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A camrra electiva approvou em vota* 
«cão nominal por 88 votos contra 24 o 
Iniciado de commercio entre Portugal e 
França.

Triumpharam os principios econotni- 
cos, que até aqui tinham sido invocados 
pela opposição para aggredir o governo, 
e que foram por ella desprezados e es
quecidos no exatne do tractado, porque 
assim era preciso para guerrear âa si
tuação.

Os economistas rasgados c os liberaes 
do Tíião cheia, que com tanta acrimonia 
tinham combati lo o governo em nome 
daí lheorias económicas, e dos principios 
da escoh progressista, apresentaram se 
enlão prolcccioniátas convictos.

Os homens, que não faltavam senão 
em liberdade de commercio, e livre tro
ca, que clamavam pela reforma da pau
ta n um sentido favoravel a estes princi- 
jpios, levantaram se pedindo a conserva • 
<ção dos direitos a luanviros.

E o mais curioso no fim de tudo é, 
que um dos argumentos mais frequen- 
trmente alduzido para a discussão se 
fundava na falta de esclarecimentos sobre 
•o assumpto, como se por ventura da igno- 
.caecia se podésse fazer Argumento para

AUcguatn a sua ignorância para com- 
bater o tratado, como se delle se con
cluísse -para o do governo, e não sc lem
brando, que o caminho a seguir era o 
de se abster, e nunca o de combater, o 
que se ignora.

Votaram conlra e tratado dc commer
cio em nome das nossas industrias, que 
elles eram os primeiros a confessar, que 
não.conheciam !

A maioria da camara, convencida da 
.utilidade do tratado, sanceionou-o com 
o seu voto, conhecendo bem a trica po
lítica, que se escondia debaixo do pe
dido do inquérito, e que só tinha por fim 
embaraçar a approvação do tratado.
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mHSTO
OS ALIMENTOS DISCUTIDOS

lia tres alimentos exoticos, que alcançaram 
entte nós uma voga prodigiosa, o a respeito 
dqsjquaes sào professadas as opiniões mais op- 
postas.já quando se julgam isoladamente d'um 
ânodo absoluto, jã quando, comparando-os, 
se pertende determinar o seu valor relativo.

Todos tres reuniram o triplo privilegio de 
■lisongear o paladar, de se impor a nações in- 
,leiras, e de crear detractores apaixonados, e 
adeptos enlhusiastas. De mais a mais por uma 
notável analogia, a diffusão do seu uso na 
Europa data pouco mais ou menos da mesma 
época, isto é, do fim do século XVI, e em 
menos do duzentos e cincocnta annos lança
ram nus nossos hábitos tào profundas raizes, 
que nos não seria possível nem substituil-os, 
nem prescindir d’elles. Finalmente a analo
gia cbimica, por uma esquisita particulari
dade, achou n’eslas tres plantas, uma das 
quaes nos vem da Arabia, outra do Oriente, a 
ultima do centro da America, um principio 
alcaloide, que é o mesmo debaixo de diversi
dade de nomes, por que é designado, e que 
mestra entre ellas, apesar da sua differença 
de proveniência bótanica, um parentesco by- 
gienico curiosissimo.
v 0 leitor de certo comprçhendeu que que-

A opposição andou ahi a gritar con
tra o snr. minislro da guerra por causa 
da despeza feita com o campo de Táti
cos, e a censurar o snr. Fontes, porque 
não apresenlára as contas, e calou-se lo
go que s. ex.a apresentou uma nota d’es- 
sas despezas, mais por brio do que por 
obrigação.

Parecia, ao ouvir as declamações dos 
jornaes da opposição e os ameaçadores 
discursos dos deputados adversos á si
tuação, que havia de vir daquellas contas 
uma machina infernal, que havia de pôr 
em estilhaços o governo.

Tancos foi por muito tempo o grilo de 
guerra dos inimigos polilicos do gabinete, 
e a exigência das contas de, despeza uma 
das mais terríveis armas do seu arsenal.

A gente pensava, ao ver tal insistên
cia, que apenas apparecessem as malfa
dadas contas, cahiriam taes raios sobre 
os srs. ministros, que ficassem instanta
neamente fulminados.

Como a celebre boceta de Pandora, a 
abertura dos dócumenlos, relativos ao 
campo de manobras e ao armamento do 
exercito, devia exhalar hálito mortífero, 
que de tal modo infeccionasse o organis
mo dos actuaes secretários de estado, que 
lhe tornasse a vida impossível.

Anda va ludo esperando grandes scenas, 
discursos violentos, accusações funda- 
mentad s, e por fim de contas succedo 
á apresentação dos documentos a mages- 
tade do. . . ãilencio.

Foi mais um desengano, que já para 
nós não era nécossario.

Conhecemos de mais a boa fé, com 
que se aggfide o góverho, e ós intuitos 
dos ággréssóres, para que tivéssemos visto 
mais do que uma trica política, na bu
lha que se fez com a instituição do cam
po de manobras.

E'porém mais uma licção aos incau
tos, em que por ventura podésse ler fei
to alguma impressão a poeira levantada 
pelos inimigos do governo, com o fim. 
já agora claro, de unicamente fazer acre
ditar, que o snr. ministro da guerra he-

riamos fatiar do cacau, do cafée do cha, be
bidas aromaticas, cujo mérito ó tão discuti
do, quanto saboreado o perfume, que ali
mentam intermináveis controvérsias, e sobre 
que se tem dicto, em sentidos oppostos, nu
merosas e notáveis exagerações. O leitor não 
julgará de certo inopportuno, que instruamos 
o processo imparcial e desinteressado d'estes 
tres idolos da sensualidade contemporânea. 
Digamos desde já que nào temos a intenção 
de os derrubar, e que nos esforçaremos por 
conservar a moderação, que nos impozemos, 
far-nos-hão de cerlo esla justiça, quando fal
íamos do tabaco.

Occupamos-nos am primeiro logar do cho
colate, destes tres alimentos o que é usado 
com mais moderação, e de que se falia com 
mais justiça. Nào poderá afiirmar-se que ha 
ligação enlre estes dois factos ?

I
Ás raças indo-germânicas e anglo-saxonins 

o chá, aos oricntaes o café, ás raças latinas o 
chocolate. Se os ocios d'uru novo Brillat-So- 
betein lhe permitlissera levantar uma carta 
de tres côres indicando o domínio geographico 
d'estes hábitos, o chocolate nào seria alli re
presentado senão pela França, Hespanha e 
(talia, e as colouias americanas ou africanas 
que d’ella dependem. Não entram annualmen- 
lo na Europa senão 15 milhões de kilogram- 
mas de cacau, e só a França fmura por um 
terço no cansummo lotai. Quer dizer, que não

silava em dar a nota da despeza feita, 
quando ninguém mais do que o governo 
lucrava ern que fossem bem conhecidas 
do publico as verbas, que a opposição 
linha mais que triplicado, de certo por 
erro de calculo e com a melhor boa fé.

E' notável, que quasi todas as armas, 
de que a opposição lem lançado mão 
para ferir o governo, s> lhe tem virado 
nas mãos, o lem ido ferir os que Irazem 
a campo.

Alé n'isso é infeliz a opposição!

Discutia-se ha dias na camara electi
va o parecer da commissão sobre as alte
rações, q ic tinha soffrido n.i camara dos 
dignos pares o projecto relativo ao im
posto de consummo.

A camara dos dignos pares linha ap
provado v projeclo do governo, accres- 
centando lhe apenas algumas palavras, 
tendentes a esclarecer a lei, sem lhe al
terar a idéa.

Apenas como matéria nova, appare- 
ciaum artigo transitório, que adiava a 
execução da lei alé 1 de janeiro de 1868, I 
para haver tempo de fazer os regulamen
tos indispensáveis para a sua execução.

O governo tina acceitado o adiamen
to, que se fundava em motivos justissi- 
mos, e a commissão da camara electiva 
era de opinião, que se devia approvar 
esse novo artigo.

Lcvanlou-se então um illustre deputa
do, hoje bem conhecido pela ameaça 
que fez ao parlamento em nome do po
vo, que dizia estava resolvido a pôr es- 
ciptos nas porias de S. Bento, propondo 
que o tributo só começasse a cobrar-se 
em 1869.

Era o fundamento da sua proposta 
entender o illustre deputado, que a opi
nião do paiz não era a da maioria da 
camara, e como tinha de haver eleições 
geraes para 1868 convinha esperar, pa
ra se saber se essa nova camara ap- 
provaria a lei, para só então a pôr em 
pralica I

devíamos tornar anhualmente senão 10 mi
lhões de kilogramtnas de chocolate puro. Ah 1 
quanto não ó excedida esla çifra com grande 
prejuiso da nossa bolsa, do nosso estomago e 
da lealdade de commerciõ 1 Daremos logo uma 
idéa d'isso. Póde com certeza dar-se aos hés- 
panhoes, apesar de serem em numero metade 
menor que nós, uma parte egual á nossa no 
consummo dq chocolate : de modo que o ter
ceiro terço divide-se entre a Italia e os adep
tos, espalhados ura pouco por toda a parte, 
da bebida favorita de Montesuma.

Haverá n’esla distribuição gcographica do 
chá, do chocolate e do café, uma circumstan- 
cia fortuita, e dependerá simplesmente das 
relações commerciaes estabelecidas originaria- 
mente enlre os povos que os consommera hoje, 
e os paizes que os produzem, ou deveremos 
antes ver n’isso a satisfação d’um gesto na
cional particular? Seria difiicil dizel-o, mas 
duvido, em quanto a mim, que os limites 
recíprocos do uso d'estas Ires bebidas aroma
ticas se tivessem conservado inalteráveis, se 
a America tivesse sido descoberta pelos in- 
glezes e pelos hollandezes. e se o poder ma- 
rijimo e commcrcial do Hespanha se livêsse 
dirigido para a Índia. Qualquer que seja a 
theoria, o facto é real, e a divisão dura já 
ha bastante tempo, para poder ser conside
rada como definitiva.

Toda a gente sabe, que os conquistadores 
hespanhoes do México, com Corlez á frente, 
ac.bara,io ejq 15Í9 o uso fib chocolãle, bu

Admirável razão esla, que nada por 
onlro lado é para estranhar parlirrdo 
d’um membro da opposição, que lem 
constantemenle dado provas, de que so
bre tudo fila á originalidade.

Apresenta-se uma proposla de lei, è 
approvada pelas duas camaras, e con
vertida em lei, mas como alguém enten
de, que é possível que a camata não re
presente a opinião do paiz, espera-se pela 
camara seguinte, para se tornar de no
vo a abrir a discussão, e só depois ser 
executada I

Por esla theoria não era possível nun
ca, que as cámárUs legislativas exerces
sem o seu papel, e que apparecessem no
vas leis, porque havendo sempre oppo
sição, e entendendo esta, que a maioria 
não representava a opinião do paiz, pro
punha immediatamenle qne sc esperasse 
por nova camara para verificar, sc eíTe- 
ctivamenle a lei merece o assenso geral !

E’ engraçadissimo !
Agora, o que o illustre deputado não 

disse, foi a razão, porque h camara futu
ra havia dc representar a opinião do 
paiz, e nào a representa a aclual, que 
de mais a mais não foi eleita com os 
actuaes minislros, mas no lempo, em que 
elles eram opposição I

Estes senhores da opposição têem in- 
gendradoj « ..expendi^,0
rias conslítucionaes e de direito pubHto, 
que a gente fica hesitando, se ha alli mois 
ignorância, que rtiá fé.

Compre!iendia-se, que coherente com 
os seus principios o illuslre deputado 
pertendesse embaraçar ou diffieullar a âp- 
provação do projecto de lei, ou obstar á 
sua execução: mas que o fizesse em no
me do principio da opinião publica, re
presentada sómente pela futura camara, 
e fundado no principio, de que esta a 
nào representava é mais Umá originali
dade, que vem enriquecer A historia já 
hoje volumosa, das curiosidades e aber
rações da aclual opposição !

para fallar com mais exaclidão, do cacau, es
palhado gerahnente entre as populações quo 
submçríiam ao jugo europeu. Efa por assim 
dizer o àlimentó nacional: toda a genle usava 
d’elle : ricos e pobres faziam do cacau a sua 
alimentação habitual: as espocies mais suaves 
eram reservadas para os ineas, e legendas poé
ticas allribuiam ao cacau uma origem ma
ravilhosa. Um prophela inspirado tinha trazi
do esla fava do jardina celeste, exactamanto 
como Mahomet linha recebido a de Yemen das 
próprias mãos do anjo Gabriel.

Os soldados de Corlez acolheram mal ao 
principio esta bebida : toas os colonos hes- 
panhoes não tardaram a aperfeiçoal-a nota
velmente misturando-a primeiro com assucar, 
depois com aromas, particular mente a bauni
lha. Estava descoberto o chocolate e segura a 
sua voga.

Enlrou em Hespanha no reinado de Carlos 
V, no meio do século XVI. Comprehendeu-so 
depressa que o seu uso não tardaria a es
palhar-se : por isso a Hespanha se apres
sou a fazér d’elle objecto 0’0(0 monopolio, 
que as suas guerras com os hollandezes de
viam fazer acabar bera depressa.

0 gosto do chocolate foi trazido a França 
por Anna de Áustria ; enthronisou-se nos ha- 
bib’s da côrle o a exemplo de Richelieu deu 
a este alimento uma voga considerável. To
cou o seu apogeu na época da Kegencia, e o 
chocolatç, transformado o variado pela arto 
dos confeiteiros, afiaslou-se então de lai tno;
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(Eram 2 horas e 40 minutos da tarde ) 
Sendo 4 horas lornou-se a sessão publi

ca.
O snr. presidente — dando para ordem do 

dia de ámanhã a continuação da de hoje, e 
mais o projccio 60, levantou a sessão.

Kc«sao cm 4 de Junho

Presentes 60 snrs. deputados.
O snr José de Moraes— verificou assoas 

interpellações ao snr, ministro das obras pu
blicas. Era a primeira ácerca das estradas do 
districto de Coimbra, e obras da barra da Fi
gueira. Expondo o eslado d aquellas e d‘esta, 
pediu ao snr. ministro das obras publicas, 
que lhe désse andamento. Chamou a aitenção 
de s. ex.a ácerca da execução da lei de 31 
de Março de 1861, assim como a necessida
de da construeçào da ponte dc Coimbra. Pe
diu ainda ao snr. Corvo que adoptasse as pro
videncias necessárias para se executar a lei 
sobre os melhoramentos dos campos do Mon
dego. Por ultimo chamou a allenção de s. 
ex.a para a construeçào da estação da Gran
ja, ordenando calhegoricamenle á companhia 
qne a construa.

O snr. ministro das obras publicas — co
meçou por declarar que ha efíectivamente um 
imposto especial para as obras da barra da 
Figueira, mas o que é certo, é que o impos
to não é suíliciente, e tem sido religiosa- 
mento applicado a essas obras.

Quanto ás estradas, a que alhidia o snr. 
José de Moraes, tinha a observar, qne ha já 
um grande numero de kilomelros construídos, 
e oniros em construeçào : se não se tem tra 
lado da construeçào de oulras estiadas, é por 
que ainda não ha estudos feitos, e mesmo ás 
vezes apparecem djUiçuldades nas expropria
ções, mesmo por parle dos proprietários, que
rendo uns uma directriz, e outros outra.

Está de accordo, que a ponte de Coimbra 
não póde continuar como está : e emquanlo 
aos campos do .Mondego, está convencido que 
se hão-de remover as diíTiculdades, que tem 
havido, logo qne seja convertido em lei o pro- 
jeclo que apresentou sobre a extineção dos 
pantanos, e também se lesolverá a questão dos 
pastos communs, qne é de absoluta necessi
dade serem exlinctos.

Quanto aos outros ponlos a que o snr. de
putado alhidin, podia assegurar que o gover
no traclará de providenciar o que for mais con
veniente.

O snr José de Moraes — ainda fez algumas 
observações.

de legislaçio mandou para a mesa o parecer 
ácerca das alterações feitas na camara dos di
gnos pares ao projecto ácerca da extineção dos 
juízes ordinários Como esta alteração.era ape
nas de redacçào, pedia, que disp msando-se 
o regimento, entrasse desde já em discussão.

Assim se resolveu, e o parecer foi appro
vado depois de algumas observações do snr. 
Josó de Moraes.

O snr. presidente — declarou que a cama
ra ia constituir-se cm sessão secreta, por as
sim o exigir o bem do estado.

(E<am 2 horas e meia da tarde).
Sendo 4 horas tornou-se a sessão publica.
O snr. presidente — dando para ordem do 

dia de ámanhã a continuação da de hoje, e 
na l.a parte os pareceres n."s 44, 62 e 49 : 
levantou a sessào.

CORTES.
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS.

Sessão cm 3 dc Jiinho.

Presentes 61 snrs. deputados.

0 snr. Luciano— mandou para a mesa o 
parecer da commissão de fazenda sobre as 
emendas feitas na camara dos dignos pares, 
ao projecto sobre os impostos de consum- 
mo.

Disse que tinham sido feitas apenas emen
das tendentes a esclarecer melhor o proje- 
clo do governo, e por isso requeria que dis- 
pcnsando-se o regimento, entrasse já em dis
cussão o parecer. Como matéria nova, que só 
havia um artigo transitório, para que o go
verno seja auclorjsado a suspender a execu
ção d’esia lei aló janeiro de 1868.

O snr. Plácido de Abreu —disse que á vis
ta dos documentos que tinha podido pelo mi
nistério das obras publicas, se conhecia que 
o districto de Vianna tinha sido menos contem
plado, que o da Guarda, que tem 131 kilomo- 
tros de estradas construídas e 31 em construc- 
ção.

Com isto respondia a algumas asserções do 
snr. F. M. da Costa, qúe tinha procurado de
monstrar que o districto de Vianna linha si
do mais contemplado, do que este.

0 snr. presidente—como estava o snr. mi
nistro da fazenda, ia sujeitar á decisão da ca- 
mara o requerimento do snr. José Luciano 
dc Castro.

S»ndo o requerimento approvado, entrou em 
discussão o parecer sobre as emendas feitas 
na camara dos dignos pares ao projecto acer
ca o imposto gorai do consummo.

O snr. Faria Guimarães--linha pedido a 
palavra para mandar para a mesa uma pro
posta a fim de que este projecto de lei só 
comece a ter execução em julho de 1839. 
Parecia-lhe que esta proposta deveria ser ac- 
ceila pelo governo, porque se dá lambem a 
circumstancia de haver para o anno eleições de 
deputados, e então o governo reconhecerá, se 
lhe é ou nãp favoravel a opinião do paiz.

0 snr. José do Moraes—desejou que o sr. 
ministro da fazenda declarasse se os impos
tos qne foram estabelecidos para os melho- 

-ramentos dos campos do Mondego e para as 
obras da barra da Figueira eram exlinctos 
pelo projecto ern discussão.

O snr. Carlos Bento— disse que tendo o 
governo acc.eitado o artigo transitório feito 

era claro haver um desfalque na receita, tal
vez cerca de 600 contos, c perguntava como 
tencionava o governo providenciar para fazer 
face às despezas publicas.

O snr. ministro da fazenda—declarou que 
o meio que governo tinha para obter uma 
somma correspondente áquella que podia pro
duzir o projecto, era o levantamento de fun
dos.

Quanto á pergunta do snr José de .Mo
raes, qne ficam subsistindo os impostos, a 
que ahudira.

Depois de algumas observações dos snrs. 
Carlos Bento, Faria Guimarães, ministro da 
fazenda e Luciano de Caslro, julgou-se a ma
téria discutida, e foi approvado o parecer em 
discussão.

O snr. presidente—declarou que a camara 
ia constituir-se em sessão secreta.

tensão em ã dc junho
Presentes 60 snrs. deputados.

O snr. Falcão da Fonceca e Julio Guerra — 
mandhram para a mesa requ rimcnlos, pedin
do esclarecimentos ao governo.

ORDEM DO DIA 
(l.s parte)

Entrou em discussão o projecto n.° 62, 
que tem por fim alterar algumas das dispo
sições do titulo 3.“, secção l.a do decreto com 
força de lei de 31 de dezembro de 1864, res- 
pectivas ao melhoramento e plano das edifi
cações e reedificações da cidade de Lisboa.

O snr. Falcão da Fonseca — disse que a 
commissão de accordo com o governo tinha 
atlendido em parte ás representações que lhe 
haviam sido feitas, com respeito á fixação da 
altura dos edeficios comparada com a largura 
das ruas por quanto estabelecera qne na lar
gura de monos de 5 metros a altura não se
ria superior a 15, e na largura superior a 
7, nào seria a altura superior a 20. En- 
tendia qne se devia eliminar o artigo 13 do 
decreto de 31 de dezembro de 1864, qne obri
gava na reconstrucção dos prédios a se
guir as disposições d’esle decreto c seu re
gulamento.

O snr. Palma— não achava muita razão ao 
illustrè deputado, porque o projecto em dis
cussão resolvia çomplelamente a pertenção 
que haviam apresentado os proprietários e 
artistas de Lisboa, e remediava os inconve
nientes do decieto aHudido.

O snr. Falcão da Fonseca—insistiu nova- 
inenle nas suas reflexões.

O snr. Faria Guimarães—disse que vota
va o projecto, e agradecia á commissão e ao 
ministro terem modificado a proposta primi
tiva, aecrescentando-lbc uma disposição rela
tiva ás licenças para as edificações c icodifi
cações da cidade do Porlo, que era de ab
soluta necessidade.

O snr. Plácido — sustentou que se não de
via eliminar o artigo 43 do decreto de 31 
de dezembro de 1864.

Julgada a matéria discutida a requerimen
to do snr. José Vaz, foi approvado o pro- 
iecto na generalidade.

(2.® parte)
O snr. presidente — declarou que a camara 

ia constituir se em sessão secreta, por assim 
O exigir o bem do estado.

(Era 1 hora o 50 minutos.)
Sendo 4 horas e 35 minutos da tarde lor

nou-se a sessào publica.
,•>*>jàUx rncrrtHrin , dwliron n» aeeeúo 
secreta linha sido approvado o tratado de 
commercio entre Portugal e França nominal- 
mente por 88 votos contra 24

O snr. presidente—nomeou a deputação que 
ha-de apresentar n S. M. ámanhã ao meio 
dia, alguns aulhographos. E dando para or
dem do dia de ámanhã na primeira parle a 
discussão dos projeclos numeros 63, 44 e 49, 
e na segunda parle o orçamento, levantou a 
sessào.

Sessão cm ® dc jnnho
Presentes 60 snrs. deputados.

O snr. presidente — disse que se ia votar o 
arligo 2 do projecto n.° 62.

O snr. Falcão da Fonseca — desejava que 
o snr. ministro das obras publicas lhe dis
sesse se por esta nova lei qualquer proprie- 

tario pelo simples facto de fazer obras no 
seu prédio, era obrigado a demolir áquelles 
andàres, cuja altura não estivesse em harnio^ 
nia com esta lei.

O snr. ministro das obras publicas -- di$$ 
que o fim do projecto era estabelecer a altar* 
das edificações com relação ás novas Mias 
das reedifleações com relação ás antigas |’os, 
to o artigo á votação, foi approvado.

ORDEM DO DIA
(1.” parte)

Entrou em discussão o projecto n.® G() I 
que altera o decreto com força de lei (]e g 
de setembro de 1859, que reorganisou a «J 
roinistração superior dos negocios da marinhã 
e ultramar.

O snr. José dé Moraes — disse que appro. 
vava o projecto porque d’elle resultava uma 
grande economia, mas não o votava para vi
rem depois os ministros apresentar projeclos i 
augmenlando a verba votada para a mesma 
secretaria.

O snr. Sietirc de Menezes — pedíp 80 
snr. ministro da marinha, que lhe explicasse 
clarame ilc o sentido do artigo 11 do proje- 
cto, que trata das promoções entre os aspi
rantes de 1 .a classe. H

O snr. ministro da marinha — disse que 0 ( 
arligo estava claro, que a primeira promoção 
será pela anliguidade, e a segunda por con
curso e sempre alternadamente.

O snr. Falcão da Fonseca — mandou para 
a mesa uma proposta ao projecto.

A requerimento do snr. AÍTonso de Castro, 
resolveu-se que todas as propostas, apresen
tadas durante a discussão, fossem á comtnis- 
são sem prejuiso da votação do projecto.

Depois de algumas observações dos snrs. 
Alcantara que mandou para a mesa uma sub
stituição á labella dos vencimentos, J. 5], 
Lobo de Avila e ministro da marinha, foi ap- 
provado o pojecto.

Foi approvado na generalidade e especia
lidade o projecto n.° 44, para que se não 
concedam d’ora avante patentes de simples 
introducçào de vasos descobertos.

Entrou em discussão o projecto 49 ácer
ca das sociedades cooperativas, que foi ap
provado na generalidade e especialidade.

Entrou em discussão o projecto n.° 25, que 
tem por fim reduzir os quadros dos enge
nheiros navaes.

O snr. Alcantara — disse que lhe parecia 
demasiado o quadro de engenheiros, que 
apresenta a commissão, e por isso proptmin 
que o quadro fosse o apresentado pelo go
verno, e não o da commissão,

O Snr. Sã ■■^ògnmra — disse que tanGT1 
achava demasiado o numero de engenheiros 
e por isso propunha, que o pojecto voltasse á 
commissão para o reformar.

O snr. José de Moraes — disse que eslava 
do accordo com a proposta do snr. Alcanla- 
ra. Apresentou uma proposta para queoarl. 
12 da proposta do governo volte á commissão.

O snr. presidente — declarou que esla dis
cussão ficava suspensa, e que se passava á

ORDBM DO DIA.
(2.a parte)

Entrou cm discussão o projecto n.°52(or- 
çamento.)

O snr. Lobo d’Avila requereu que este j 
projecto ficasse addiado para ámanhã, e que | 
continuasse a discussão do projecto n.° 25.

Posto á votação este requerimento, nào hou- : 
ve vencimento.

O snr. Fradesso — pediu que se continuas-

do da simplicidade da sua formula primitiva, 
que se creou para o verdadeiro chocolate, for
mado simplesmente de cacau, assucar e aro
ma, a nume dc chocolate hygieitico, que veio 
até nós.

Em 1789, não se consummiam em França 
senão trezentas mil libras de cacau : em 1856 
este consummo linha chegado á cifra de um 
milhão e quinhentos mil kilograiumas: em 
1862, subiu a 5 milhões de kilogrammas, 
correspondente a uma quantidade , dupla de 
chocolate fabricado, c o valor d'este commer
cio, junlo ao do assucar empregado, era re
presentado pela cifra de 20 a 25 milhões do 
francos. Estamos pois á frente dos povos con- 
summtdores do chocolate, e lemos por isso 
wn interesse extremo em conhecer justamen- 
le o valor d'esle alimento e estar acaulellados 
contra a especulação que o atormenta e falsi
fica de mil modos.

O cacau não é mais do que a semente ou 
a lavado cacaeiro {theobronia cacau) da famí
lia dos Mídvaceas, ou mais exactamenlo dos 
Byllneriaceas, mui visinha da .primeira. Es
ta preciosa arvore é cultivada Do México, na 
Golumbia, no Guatemala, no Brazil, nas 
Guyanas, nas Antilhas e em alguns pontes de 
Alnra. Está cm plena frnclificaçno aos 5 an
nos, e produz alé aos 29 ou25* A sua cultu
ra é mui delirada : exige cuidados assíduos 
e, como não é sempre suflicientemenie remu- 

•neradora, é uin pouco abandonada, e a Ifalta 
d’utr^ concorrência activa nos noásóà merca

dos mantém num preço bastante elevado este 
precioso gencro.

As principaes esperies commerciaes do ca
cau siio na ordem do sou valor: o Soco- 
nusco ou o cacau de Mutézuma, de que che
gam apenas alguns sarros á Eurbpa : o Ca- 
raco, o Mara^gibo, o Gnyaquil, o Maranhão, 
o Cnyenne c o cacau das ilhas, f) preço do 
custo oscilla entre 4 fr. e 29 fr. 509 o 
kilogrammá, quer dizer, qne todo o choco
late, que se vende abaixo de 4 a 6 francos 
o kilogramma, deve ser considerado como de 
qualidade suspeita.

A analyse chimica achou na semente do ca
cau os seguintes princípios: matéria gorda 
oti manteiga : substancias azotadas, cafeína ou 
theobromina, amido, aroma.

A maníeiga enira em proporções qne exce
dem ás vezes a metade do peso do cacau. O 
cacau Maranhão dá alé 53 ou 54 de manlei- 
ga por 100.

Para o dizer de passagem a riquezi buly- 
rosa do cacati não é a medida do seu valor, 
pois qne o Caracõ contém sempre menos man- 
bõga que o Maranhão, mas este tem um sabor 
mais forle,que o faz procurado para as mistur as.

E' raro que se preparem chocolates com o 
Caraco puro: qoasi sempre se mistura o Ca- 
raco e o Maranhão em parles eguáes, e obtem- 
se assim um produclo mnito são e muito sa
boroso, e que é ao mesmo tempo d'um pre
ço accessivel.

A difierença dos cacaus dc diversas prove

niências (quando aliás foram colhidos madu
ros e tratados convenienlemente) deponde so
bretudo da qualidade e quantidade do oleo 
essencial que conleem O cacau terreo nào é 
uma especie particular: é cacau de difTeren- 
tes qualidades que fermenta ao contacto d’uma 
terra ocrea rubra : dá-lhe um aspecto baço 
parlicular, e obstruindo aos seus poros, obsta 
ao accesso do ar, e previne provavelmente a 
humidade e alteração.

O chocolate não é mais, já o dissemos, do 
que uma mistura de sementes de cacau tor
radas e pulverisadas, de assucar e d’uin aro
ma, que é habitualmenle a b innilha ou a ca- 
nella, mais raras vezes o ambar.

Vê-so que a falsificação tem aqui largo cam
po: nào o tem abandonado, e transforma 
muilissimas vezes este alimento Ião agrada- 
vel e tão util n’uma droga dispendiosa e in
salubre. Avaliem.

A manteiga de cacau tendo um valor com- 
mercial que excede em egualdade de peso a 
do mesmo cacau, nào deixam de desengordurar 
esta substancia, isio é, de lhe tirar quasi 2(1 
por 100 da sua manteiga. Os fabricantes af- 
firmam que este chocolate depauperado é de 
mais facil digestão. Esta solicitude honra-os, 
mas nào é da sua competência. Esla manipu
lação do cacau abre por outro lado as por
tas a uma fraude que consisto em substituir 
a manteiga por oleos ou gorduras animaes, 
que facilmente ganiram ranço.

Do resto nào é esla a mais importante al

teração de que o chocolate é objecto. Choco
late, em que o cacau é substituido cm todo 
ou em parle, por amêndoas ou arachides tor
radas, ou quando monos jé misturado com 
bocados de cascas de ovos reduzidos a pó fi
no, ás vezes também com bocados de semen
tes oleginosas ; gordura de vilclla (proh pu
dor I) cm vez de manteiga de cacau: a adicção 
de féculas, de milho, de batatas, de gomas, 
de destrina : a introducçào fraudulenta do 
tijolo pisado, de minio, de cinabre, de ocre í 
etc. são especimens d’esla arle fraudulenta 
que envenena as fontes de alimentação publi
ca, c qne faz do chocolate objecto de pre- 
dilecção de suas vistas insalubres.

A sciencia póde hoje descobrir estas fraudes: 
a analyse chimica o o microscopio não lhe 
permitlcm esconder-se, a quem quer, e sabe 
procural-as: ao pequeno consnmmidõr, o que j 
vai pedir mais uma chavena de chocolate, ca-1 
ramentepaga, um eíTeito analeplico, que raras I 
vezes encontra, está desarmado em face d» I 
sua adulteração, porque nào sabe, o que q 
preciso saber para a reconhecer. Ainda uma. 
occasião (estou decidido a não deixar passar 
nenhuma) de reclamar, para todas ãs cidades 
que podem outorgar-se esta garantia, creação 
d uma inspecçào de salubridade, patrocinan
do ao mesmo tempo a bolsa e a existência 
dos seus habitantes. Que são quatro ou cinco 
mil francos a mais n’um orçamento municipal, 

■ quando sc trata de um interesse como este * 
1 (Contmúa)



se na discussão do projecto 25 e quo o 
orçamento entrasse na I a parte da ordem do 

■dia de ámanhã.
O snr. presidente—disse que o orçamen

to eslava dado para ordem do dia de hoje, 
•è vhlo estar presente o snr. ministro da fa- 
^enda ia passar-se a essa discussão.

O snr. Ministro da fazenda —disse qne não 
eslava na caniara ha mais tempo por ter de 
^estar presente no concelho de estado que houve.

A não set esta a razão ter-se-hia apresen
tado mais cedo para satisfazer a anciedade que 
n opinião publica e a opposição d'esta casa tem 
mostrado pela discussão do orçamento.

Continuando a discussão do orçamento
Osnr. B. J. Garcez —fez algumas observa

ções sobre a generalidade, sentindo que elle 
não fosse apresentado mais cedo, c como des
se a hora ficou com a palavra reservada.

O snr presidente dan lo pira ordem do dia 
■do ámanhã a continuação da que estava dada 
e o pertence ao n.° 41, levantou a sessão.

"KÕTICIARIO.

Se esle presente não tem merecimen
to algum artístico, e é despido do brilho 
e riqueza que deveriã ler para poder de
vi lamente ser apresentado ante a cadei
ra do successor do príncipe dos aposlo- 
los, lem ao menos um merecimento apos- 
tolico, que sào as recordações nobres e 
immorredouras que incerra o frontispí
cio da Sé de Braga, por ser este tem
plo o primeiro da Europa aonde se ren
deu culto á religião do Crucificado e á 
Virgem, e o primeiro templo aonde se 
celebrou n santo e incruento sacrifício da 
missa, Nobres e augustas sào estas re 
cordaçoes, e tanto mais respeitáveis por 
se achar a nossa calhedral collocada so
bre os alicerces d’um templo do antigo 
paganismo.

E\ pois, esle quadro um presente de 
gloria para Braga, que Sua Santidade ha- 
de- receber com summo prazer no dia do 
anniversario do martyrio de S. Pedro.

Felicitamos a.terra de tào augustos fei
tos pela gloria que lhe cabe nesta nobre 
e immurlal iniciativa.

A cidade dos anligos com ilios, a ter
ra catholica por excellencia, vae no dia 
da grande festa secular ser abençoada 
pelo legitimo vigário de Christo m terra.

Casamento,—Tem de na semana pró
xima ligar se aos saçrosanlos laços ma- 
trimoniaes o exm.° snr. Domingos Alves 
Firmino, da casa cie Soidros da fregue
zia de Alheí, concelho de Mondim de 
Baslo com a exm.8 snr.8 D. Joaquina Amé
lia Pinlo balcão, filha do exm.° snr. Be- 
nedido da Cunha Pinlo Falcão, da ca
sa de Figueiredo, freguezia de Canudo 
do concelho de Baslo.

Uma lua de delicias, Ioda repleta de 
venturas desejamos aos exm’s cônjuges, 
que em breve têem de perante os altares 
de santificar o amor t om que muluamen- 
le se amam.

Festlvidade solcmalssiiua. Cele
bra-se hoje a grande festa do Penlecòs- 
te, que commemora a vinda do Espi
rito Santo sobre os apostolos. Foi com 
n inspiração divina, que a santa Egreja 
hoje recorda aos fieis, as proezas dos doze 

■homens do apostolado que rudes c timi los 
se tornaram corajosos e sábios prégando o 

■evangelho a todos os povos do mundo.
Em honra d’este feito, que tanto eno 

"brece os dogmas da religião santa, ha 
pontifical na Sé primaz, e confere, sua ex.” 
o snr. arcebispo o sacramento da confir
mação aos cbrislãos que ainda o não re
ceberam.

Pelo mesmo motivo ha uma grande ro
maria no real suntuário do Bom Jesus 
do Monte, aon le ê costuma afiluirem po
vos de toda a provinciá, haven lo finjo 4. 
noite no in licadu local arraial, musica, 
illuminação e fogo prezo.

O chocoiate, o chá c o café. — A 
casa Victur Masson e Filhos editou ha pou
co um cxcellenlç livrinho, firmado com 
o nome do distincto hygienista Fonssa 
gr>ves, relativo a assumptos de hygienu.

O nome do auclor dispensa a recom- 
tuendaçâo da obra.

Ainda aos menos lidos em assumptos 
de hygume é já conhecido em França o 
nome do distincto escriplor, que junta 
a uma erudição pouco vulgar uma ele
gancia e correcção de estylo, que tornam 
os seus livros de uma leitura facil e at- 
tractiva, ainda para os espíritos mais 
frívolos.

Desejando pela nossa parte tornar co- 
chccidos nd nosso paiz o escriplor e os 
seus cscriptos, e vulgarisar conhecimen
tos de higiene, de que tanto precisa a 
grande maioria do nosso povo, começa
mos hoje a dar em folhetim a traducçào 
dalguns artigos do exceliente livro, que 
tem por titulo «Conversações familiares 
sobre a hygiene», desejando ao menos 
provocar a curiosidade dos leitores, e 
chamai os ao leitura do livro.

Escolhendo os artigos relativos aos tres 
alimentos, que vão á lesta d’esta noticia, 
entendemos ser assumpto, que mais deve 
chamar a atlenção, pelo uso já hoje en 
tre. nós muito largo que se faz daquellas 
bebidas

Um fcSÉo qsxe honra Etraga_O 
clero de Braga, sendo religioso por indo
le e calholico por convicção, vae em seu 
nome e dos habitantes desta terra por 
occasião da grande festa secular, que no 
dia 29 de junho tem de haver em Ro
ma, oirerecer a Sua Santidade o Papa Pio 
IX um rico e bem trabalhado quadro de 
prata, que conterá no seu centro a pho- 
tographia do frontispício da Sé primaz de 
Braga, sendo o dito quadro ernbellesa- 
do com as armas pontifiicas e bracaren 
ses, e ao fundo a seguinte dedicatória:

PIO ix
PONT. MAX.

CLEIIUS ET POPULUS
BRACARENSIS.

Acompanhará esla ofterla uma felicita
ção feita a Sun Santidade escripla. em 
Hngoa latina,

Arrematações. - a conclusão da es- 
Irada do Bom Jesus do Monte fui no dia 
29 de maio ultimo arrematada em pra- 
ça por 0:8115.000 rs.

0 primeiro lanço da estrada de Cha
ves, de Braga alé ao Fojo foi no l.°dia 
d este mez, perante administração do con
celho, arrematado por 2:496^000 rs.

Novo quartel militar.—Falla-se na 
creação d’um quartel militar de cavella- 
ria na rua dos Congregados. Ao snr. go
vernador civil foi já apresentado o orça 
mento desta obra, que aproximadamçnle 
importa em 170$000 rs. Cremos que o 
snr. visconde de Pindella ha-de conse
guir que o conselho de districlo approve 
o alludido orçamento, para Braga progre
dir em melhoramentos de toda a espe- 
ti».

Inspecção.—O snr. general Maldona- 
do. acompanhado do snr. governador ci
vil d’esle districto, foram na manhã de 
quarla feira ultima a Guimarães inspec 
cionar o quartel militar d’aque-Ua cida
de, aonde se acham hoje 200 praças do 
regimento d’infanteHa 13. O estado de 
ruina em que o quartel se acha pede um 
prompto reparo, para desta forma se po
derem proporcionar as cornmodidades de 
que o soldado carece em lempo de des
canso.

A’ ilim.8 camara —Pedimos em no
me do publico, que sejam obrigados os 
moradores da rua de S. João a fazer já 
os seus canos de chuva, para que de
pois se nào esquivem d’este dever, ac- 
conlecendo com isto a deterioração da rua 
e o encummodo dos transeuntes.

Se os canos se nào mellem na occa
sião em que as ruas se andam constru
indo, depois dillicil será iinpòr este de
ver aos habitantes.

Nova aula uocíurna— Creou-se ha 
dias em Prado uma aula noclurna de 
inslrucção primaria para adultos do se
xo masculino, devendo-se esle civilisa- 
dor impulso ao snr. Francisco Dias Lima, 
digno administrador do concelho de Vil
la Verde.

| Sua s.8 além de dotar o novo estabe

lecimento de inslrucção com lodos os ulen- 
cilios de que elle carecia, conseguiu de 
dons patrícios seus os candieiros neces
sários para iluminação da aula, bom co
mo os livros qitn fossem precisos para 
o serviço do ensino prilhario.

Felicitamos o snr. Lima pelo interes1 
se que loma para que o progresso litle- 
rario se desenvolva no berço da sua na
turalidade.

Felicitação.— A commissão, que. o 
anno passado representou aogoyerno pa- ! 
ra no parlamento a proposta do caminho 
de ferro do Porto a Braga ser conver-1 
tida em lei, acaba de dirigir uma fi liei- ■ 
laçâo ao snr. ministro das obras publi- ' 
■as, em que se agradece em nome dos 
habitantes a iniciativa que soa ex.” lo- ' 
mou para que o quanto anles se realise I 
esle grandioso cummellimenlo ulil e pró- 
veiloso ao commercio e industria do Mi* 
11110.

Na mesma felicitação agradecia-se a ge
nerosa promessa que osnr. Andrade Cor
vo fez de no mez de janeiro vir a esta ci- i 
dade assistir á inauguração dos traba
lhos.

Uni prazer fatal.—Vae o noticia
rista do «Districto» contar aos seus lei
tores uma historia de dôr, uma historia 
bem pungente, que ha de por certo con
tristar o coração do leitor. Ella ahi vae: 
Vivia ha dias na rua do Conselheiro Ja
nuário, oulUora chamada largo de Infias, 
uma pobre mulher chamada Thereza 
Carvalho. Esla infeliz, viclima sempre dos 
rigores da sorte, não tinha de seu um 
ceitil para comprar de pão, nem mesmo 
um palmo de terra a qucpodêssé chamar 
seu.

Vivia n'um casebre humilde porque hu
milde foi sempre a sua condição. Habi
tuada fhereza Carvalho ao infortúnio, 
e muitas vezes, quem sabe, turturoda pe
las convulsões de fome, não sabia o que 
era satisfação, e desconhecia completa- 
mente a felicidade.

Pobre mulher 1 Sempre marlyr na vi
da, sempre pobre e sempre infeliz tanlo 
ella como suas filhas!

No dia em que o ultimo paquete chegou 
dos portos do Brazil, a desventurosa mu- 
lherleve por noticia que um filho que está 
além nas terras de Santa Cruz lhe ia man
dar 400$000 rs. para seremedeiar, e que 
lhe passava a estabelecer uma mesada 
para deixar de viver na pobreza. Com 
esta nolicia Thereza Carvalho folga e 
exulta de jubilo, Thereza Carvalho bem 
diz o nome de seu bom filho.

Thereza Carvalho extasia-sc e The
reza Carvalho delira, endoudece e cae 
de repenle morta de alegria I

Pobre mulher I Áquelle coração gella- 
do e bem gellado com as duras adver
sidades porque passou na vida não se 
podia já confraternisar com o prazer, por 
que era só a dôr qued’el!ese linha apode
rado. As lagrimas de jubilo foram o suor 
da morte, e os sentimentos de inebriante 
prazer foram os paroxismos que o mori
bundo costuma ler quando se vê proximo 
do tumulo. Thereza de Carvalho via um 
horisonte de esperança diante de si quan
do recebeu uma tào fausluosa nolicia, c 
esse horisonte de delicias conccntrou- 
se na morte! O bom filho apontou um 
novo futuro a sua mãe, e Deus abriu-lhe 
de par em par as portas da eternida
de. Thereza Carvalho imagina-se trium- 
phante, e o Iriumpho foi transformado na 
mortalha do cemilerio | Pobre mulher, e 
desditoso filho quando souber que sua 
desgraçada mãe morreu de prazer I

Aqui têem, pois, os leitores do «Dis
triclo» uma historia verdadeira, que in
cerra um facto veridi o que outro dia 
leve logar rua dp Conselheiro Januario. 
E digam que o prazer nào mata,

Eis aqui uma prova clara como elle 
muitas vezes se converte em lagrimas, lú
cio e dôr.

SledSda do goverxâo — O governo 
mandotfquestvjespenacssem mais700$00

réis para as obras de primeira necessi
dade que fossem necessárias c convenien
tes ao servt^õ dá sétjfetaria do governo 
civil d’este cistriclo.

Achamos peqoená rt verba n esla oc* 
casiào ern que se têem de faàer grandçs 
obras rfaquella reparlição por cdílsa da 
suppressão do dístrítito dc Vianna.

ImpÀsíõ dé censuninia.—No í? dia 
de janeiro do anno proximo futuro é que 
começa a execução da íioVa leí Iríbuta- 
fia, approvada já pelas camaras popu
lar è hereditária»

Fallecimenio.-. beu qtiinla feira a 
alma «o Creador a exm.* snr.” D. Mariít 
Ventura de Sousa Mello e Pinto, a muito 
virtuosa mãe do snr. abba.de de S. Jo- 
sé de S. Lazaro desta cidade, e avó da 
exm.” esposa do snr. Francisco Antonio 
de Araújo Reis.

Enterrou-se o cadaver d‘cslrt senhora 
na manhã de sexta feira na real egreja 
de Santa Cruz.

Acompanhamos sinceromenlc a justa 
dôr que hoje contrista o snr. abbade de 
S. Lazaro, que como bom filho, que sem
pre foi, lamenta a perda irfeparavel d« 
sua boa mãe.

Industria de novâ cspéídé_Tem 
andado pela freguezia de Canêdo, do con
celho de Basto um impostor, ou para 
melhor dizer larapio, illudindo o povo 
d’aquelle concelho com falsos documen
tos, em que allaja audorisação superior 
para promover tima subscrípçào para so 
fazer uma nova reparlição do governo ci
vil n'esle districto.

Segundo nos informam, este comedor 
metlcu já no bolso algumas avultadas 
quantias, a pretexto dc serem applica- 
das para o novo edifício, que elle diz se* 
rd construído sobre as ruirias das repar* 
lições do Paço, que, foram incendiadas 
na noile de 15 d’abril do anno passa* 
do.

E* provável que este, industrioso torne 
a apnarv.ccr em outro concelho, e porUso 
recommendarnol-o ás auctoridades respec- 
livas para convenicntemenlc ser engaiola
do.

Consta qtíe ullimartiente apporccèra já 
no concelho de Vifla Verde,

Frisao — Foi quarta feira presa tlmá 
creada de servir, que, ahi para o lado das 
Travessas, havia roubado uns estudantes.' 
Foi entrege á acçáo do poder judicial.

Teníatlva íté szilchlio. — Na manhá 
de domingo no quartel do Sardoal ten
tou suicidar-se um soldado de cavallaria 
4 com um tiro de pistola.

Não morreu, felizmente, pela razão de 
o cartuxo com que carregou a pistola não 
ter bala, ficando apenas levemenle ferido. 
Um soldado, camarada do infeliz, logo que 
ouvira a detonação do tiro accudiu ao fra
co militar, e fez com que elle não ousas
se mais tentar conlra os dias da sua 
existencía.

Casamenío,—O snr. Francisco Gue
des de Carvalho Menezes da Costa, gover
nador civil de Evora e irmão do snr. vis
conde da Costa, casou ba dous dias com a 
snr.” D. Maria Luiza Pinto da Maia, viu
va do snr. João Theodoro, riquíssimo pro* 
prielario do Alemtejo, que lhe legou Io
da a sua fortuna. Orçam em 15 contos 
o rendimento da casa d'es(a senhora que 
reúne a tamanha fortuna excellenles do* 
tes pessoaes.

Foram assistir ao casamento como pa
drinhos, por parte do noivo seu irmão 
visconde da Cosia e seu cunhado o vis
conde do Torrão, e fui madrinha da noi
va a mulher do digno par do reino Jus- 
íino Naximo Baião MatloSo.

O snr’. Francisco Guedes é um cavalhei* 
ro cujas boas qualidades são geralmenle 
reconhecidas e respeitadas, A familia dos 
Guedes da Costa, é das mais bemquistas 
de PorlugaL

(Gabela dc Portugal),

abba.de


AMOS E PUBLICAÇÕES.
Joié da Luz e Almeida e sua mulher । 

1). lllananna d’AprCsenlação em extremo 
penhorados para cqm to 'os os illtn. e 
exm.os snrs. e snr? que se dignaram 
cumprimehtaí-os por occasião do fa e- 
cimeHíó dê seu presado paee sogro Ma
noel José de Almeida, c igualmenle pa
ra com os qne se dignaram honrar com 
a soa presença o acompanhamento e res- 
põbsd de sepultura na egreja de S. 'i- 
CênW no dia l.° do corrente agradecem 
por esle tneio tão distincto obséquio e 
lhes protestam um eterno réconhecimen 
to, pedindo desculpa dc o não fazerem 
pessoal mente.

D. Maria Luiza de Sousa Lobd. e suas 
filhas, summamente penhoradas pelas pro
vas d’amisade que acabam de receber 
de todas as pessoas que lhe fizeram o 
obséquio de os cumprimentarem por oc
casião do fallecimento de sua sempre 
com saudade chorada filha e irmã D. 
Luiza da Silva Lobo, e assistiram ao seu 
funeral no cemilerio do Hospital de S. 
Marcos, na noule de 3 do corrente, e não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmen 
te a todos, vem por esle modo dirigira 
expressão do seu reconhecimento a lodos 
os cavalheiros e pessoas que lanlo os ob
sequiaram, protestando a lodos guardar 
no coração o seu eterno reconhecimento.

Chãos de baixo, lem para vender en
xofre moído de superior qualidade 
qne vende por preços cominados.

PILULAS E ENGUENTO

e
Estes medicaraentoè contém umà acceitação 
uma venda mais universal do que qualquer

outro remedio no mundo.
AS PILULAS são o melhor purificante co

nhecido para o sangue, corrige todas asdesor- 
densdo figadoedo estortiagò, e são egualmeh- 
tè efficazes nos casos de dysenleria; finalmente, 
como remedio de familia não leio rival.

O UNGUENTO cura prompta e radicalmente 
as feridas antigas, chagas, ulceras ainda que te
nham 20 annos de existehcia, é um especi
fico infallivel contra as eiitermidadés culaneas. 
por mais mabgnas que sejam taes como lépra, 
scorbulo, sarna, e todas as affecções de peiles. 
Cada caixa de pilulas e pote de unguento vão 
acompanhados de amplas inslrucções para uso 
do respectivo medicamento, podendo-se obter 
estas instrucçõcs em todas as linguas conheci
das. .

Estas pilulas são a medecina mais eíTicaz 
para as constituições debilitadas, desordem 
do fígado, e ataques de bílis e endigistão

A maravilhosa eflicacia da dita medicina e 
dós effeilos curativos que ellas produzem no 
caso indicado senão fossem confirmados por

D. Maria Henriquela de Sousa Queve- 
do Bizarro e seus filhos, summaincnlc pe
nhorados para com todas as pessoas que 
lhes fizeram a honra de os cumprimen
tar por occasiào do fallecimcnlo dc seu 
muito presado marido é pae, vem por este 
meio agradecer-lhes, proteslando-lhes o seu 
eterno reconhecimento, c pedir-lhes ao 
mesmo Aempo.desculpa.de Q uão íaxerpes^ 
soalmente* (*66)

Ao partir d’éstã cidade para a de Ma
cau, ser me-hia moralmenlc impossível 
(íeixar de significar publicamehle aos bra- 
carenses a minha gralidãq e reconheci- 
menló â benevolencia e afledo, com que 
tanto /de honraram.

De todos devia eu déspedir-me, c a to
dos devia abraçar, porque de lodos re
cebi provas de estima; mas isso não o 
posso fazer por falta de tempo, c prin- 
CÍpalmcnte tendo en de partir mais bre-

Publicou-se o n.° 5 do «Jornal das Da
mas», hellamenle estampado em bom papel, 
formato regular, com duas columnas dc im- 
pjessão, coritétid» uma detalhada descripçãò 
da ultima moda dè Paris, romance, poesias, 
chronica lheatral, variedades, anedoctas, etc.

Alternadamente publicará debuchos para 
bordar e marcar, variedade de musicas para 
piand, vistas de différentés monumentos, cos
tumes dè Portdgal e retratos de pesSOas no
táveis, sem cómtudo alterar o preço da subscri- 
peão que será para Lisboa, por onze mezes, 
1^500 rs.; para as provincias (porle franco) por 
nove mezes, l^GÓO reis.

As áSsigriaturaS são pagas adiantadas e re- 
cebeni-se dèsdò já, e unicamente, na loja do e 
ditor 3. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 26, o 
qual se responsabilizará pela sua importância. 
Também se recebem assignaluras em Coimbra 
em casa de José de Mesquita, no Porto na 
de Novaes Júnior, rua dõ Almada n.° 124, 
e em Braga no èscriptorio do jorna! o «Dis- 
triclo», rua do Coelho n.° 11.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porle, ao editor do «Jornal das Da
mas»,e á loja acima indicada. As assignalu
ras da provincia podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, óu em estam
pilhas com a mesma direcçâo,

milhares de certificados de innegavel aulhen- 
ticidade pareciam incríveis.

Estas apreciáveis pilulas refrigeram o forli- 
ficam o syslema nervoso, purificam o sangue, 
e fortalecem a construcção.

As enfermidades retrocedein ante as Suas 
virtudes terapêuticas.

O mencionado remedio é composto somen
te de exlraclos vegetaes sem qne se conte 
entre os seus ingredientes nem sequer um 
grão dc suslencia alguma mineral ou nociva.

D’rslo resulta que as pilulas Holloway po
dem administrar-se sem receio tanto ás mu- ) 

idade.
AS PREPARAÇÕES DE HOLOWAY, vendem- 

se em lodos os paizes do mundo sem exce
tuar Sião, China, índia, as ilhas do Archi- 
,dago Oriental, Siria, Arabia, Grecii e Tirr- 
qú । (e no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

As pilulas e unguento de Holoway acham- 
se, á vendã em Lisboa em casa da viuva Bar
reto, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 

• e irmão rua Aurea n.° 126. E no Porlo em ca- 
। sa dó snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 

da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bowdem, rua de S. Francisco n.° 4

ve, do que esperávà.
Aqui digo, pois, o meu—adeus—a to

dos os amigos, e com especialidade aos 
meus collegas no sacerdócio, e no magiste- 
rió, e não deixarei esquecida a briosa clas
se escolástica dás aulas superiores do se
minário archiepiscopal, agradecendo-lhes 
a delicadeza e attençào,Jcom que sem
pre me (ralaram.

Levo de todos as mais vivas impres
sões, e intimas saudades, e a todos ofie- 
reço com a maior sinceridade, o meu fra
co préstimo em Macau, ou em outra qual
quer parte, onde me encontre.

Braga 2 de junho de 1867.

O conego, Anlonio Luiz de Carvalho.

Quem quizer comprar duas moradas 
dè casas=uma sita no largo da Sén.’ 11, 
e outra na rua de Maximinos n.° 2, diri- 
ja'-te á rua Nova de Sousa a José Joa- 
qúiih Teixeira, qoe é o possuidor das mes- 
más.

LIRA INTIMA

ATTENÇÃ®
Pvla delegação do conselho de saude 

tfesle distrieto se nnnuncia, que o noto 
"ègimento dos preços dos medicamentos 
de que devem fornecer-se os pharmaceu- 
licos, se acha á venda na mesma delega
ção.

José Fernandcs Dias, na rua dos

ções para a còhfissãó e comrounhãó, visitai 
ho Santíssimo Sacramento, ladainha, olíicio 
dé Nossa Senhora, novena das almas, todos- 
os oflicios dã semana santa, e oulras muitas 
orações e cânticos, ornado de estampas : pre- 
çoã : de capa de carneira 600, dè cttpft dfe 
triUíròquim dourado 800 dilo com fbrhosdt 
metal l$100, dito cohí fechos e cantos 14400 
dito cora fechos, cantos, e ithagéfh do Senhor 
dos Passos, ou Crucifixo 1$600, dilo com ca
pa dc chagrin e fecho 1$S00, dito com fei- 
xos e contos 14800, dilo com capa de velu
do. fechos è cantos, õu sómenle com vifoll- 
2$000, ditó coin imagem do Senhor dos Pas-- 
sos ou Crucifixo 2$800 e 3g000, ditocOm ima- 
goro e filas com medalhas 3$200.

PERIODICD MENSAL
DE

Noticias jurídicas e legislação de mais 
interesse tànlo antiga como moderna

Edilor—«José Lourênço dc Souza

Thesouro litlerario
ou

Collecção de 1 romances e 7 poesias origi- 
naes c traducções dos melhores liltcralos 
modernos, o/jerecidos aos [requen adores 
dos caminhos de ferro

POR
U 3. JjJontca

Préço (1 volume)................ . ........... 300 rs.
Remette-se para as provincias, franco de por

le, a quem enviar esla quantia em estampilhas 
do correio á loja de Bordalo, rua Augusta n.° 
24 e 26. |, l , ,, , ò ntii-

OBRAS MODERNAS
oue são remellidas para as provincias francas

referida loja :
0 Secretario dos Jovens, ou nova collecção 

de modelos de cartas d’amores pata ambós os 
sexos................     120

Nova collecção de poesias ternas e amoro
sas para servirem nas cartas d’amores.. 120

Nova collecção de aneedotas, bernardiçes, 
maximase pensamentos........ .  120

Nova collecção de charadas, enygnias e advi- 
nhaçõès...... 1....................  ••••• 80

Tratado do jogo do voltarele, ou resumo 
dasleisdo mesmo jogo...... . ..............  60

Tratado de orthographia da lingua porlu- 
gueza, pelo professor J. J. B.

Compendio inslruclivo de doutrina christã, 
contendo toda a doutrina e ajuda r á missa

Ramalhete da mocidade christã, contendo o

Públicaratn-se os numeros 80 e 81; qnb 
alétn dos artigos do coslume e outra legisla
ção importante, contém rnas a

GUIA DO CONTRIBUINTE 
ou formulário pai a as reclamações ; esclare
cimentos sobre a reunião dos gretuios, etc., 
etc.; tudo coordenado em conformidade com 
as inslrucções para a lançamento das contri
buições predial, industrial e pessoal, publi
cadas nos numeros 6, 7, 8, 9, 13 e outros do 
«Archivo».

Preços do archivo juridico
Assignatura para o Porlo, por um anno 

ou doze numeros 1^000
Assignatura para as provincias, idem idem 

(franco) 14560
Avulso para o Porto 4120
Avulso para as provincias (franco) §130
Collecção dos 8 volumes já publicados, 

para o Porto em brochura 9g200
Idem idem encadernados 114120

Para as provincias e ilhas «franca de por- 
~tcy em brochura J"" ff^000

Com esle titulo publicou-se o anno pas
sado no Porlo um folheio dc poesias, cujo 
auclor é o snr. J. I). d’Oliveira.

Duzentos rs. é quanto custa o folheio, 
e não é caro, porque o papel é magnifico 
e eslá impresso com a maior nitidez.

E’ na loja do snr. Germano Joaquim 
Barreto que se encontra á venda aquella 
interessante publicação, de que é edilor 
o snr. A. R. de Sousa e Silva.

nomes de Deus e a religião.....................
0 Prémio da virtude ou o Terremoto 

Lisboa...... ............ ...................... . . . . . . . . . .
Tributo saudoso á memória do Snr. D.

dio V............. . ....... . .......... .
Furto' abençoado, comedia em 1 aclo 

Biesler.....................................................

40 
em 
120 
Fe- 
160 
por 

.120

^0V0 MANUAL
ou

Regras necessárias pàra qualquer pbs- 
soa poder frequentar a boa Sociedade. 
1 volume ornado de estampas, preço 500 
rs.

Sahiu á luz esla interessante obra, 
e acha se á venda na livraria de J. J. 
Bi.rdalo, rua Augusta n.° 24 e 26. E’ re- 
metlido para a provincia a quem enviar 
560 rs. em estampilhas do correio á 
loja a cima.

Também se acha á venda no Porlo, 
loja de Navaes Júnior rua do Almada 
n.” 124.

N.B. Dá-se um catálogo grátis de todas as 
obras que se vendem n’esta loja, a quem com
prar qualquer d’èslcs livros.0 COSINHEIRO COMPLETO

Uu nova arte de cosinheiro, copeiro, con
feiteiro, e licorisla, p-ecedido do melhedo pa
ra trinchar e servir bem á mesa, contendo as 
rnais modernas e esquesilas receitas para se 
prepararem diíTerentes, sopas e vareadissimos 
manjares, c o mOdo pe fazer massas, doces, 
e compotas. (7.s edição 1867) ornado de es
tampas 1 vol. Preço 600 reis na livraria de 
J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26 (Lis
boa).

He rèméttlda para fóra de Lisboa, a quero 
enviar 680 rs. em sellos do correio ou num 
vàllé, á loja acima.

« « « « « encadernada,
«franca e segura 13^000
N. B; Tendo mais de tres annos de publi

cação, custa cada h.“ avulso para o Porto 
200 réis, e para as provincias 240. estando já 
n’esle caso os numeros 1 a 33 inclusivé.

COLLKÇÃÕ COMPLETA
DA

LEGISLAÇÃO HYPOTHECARIA
Desde 1 3 3 4, iachisive o hui ice ai 

phabetlco <la lei de i julho dc 
1SO3, seu regulamento e leis pos
teriores até hoje.

Seguida dos estatutos da companhia ge
ral de credito perdial portuguez, dascon- 
fecções e modelos de procuração e pro
postas para os empréstimos hypotheca- 
rios, das laboas de amorlisação ao juro 
de 5, e 6 por % de 10 a 60 annos, 
da tabeliã que regula o modo pratico pa
ra a execução e serviço do registro pre
dial e do decreto de 13 de julho de 1863, 
que regula o estabelecimento de banco^ 
ou sociedades anonymas, etc., etc.

2.a edição
Com um appendice que contém a por

taria de 16 de abril de 1867, que resol
ve 48 duvidas, suscitadas por alguns con
servadores.

Vende-se no escriptorio do «Archivo 
Juridico», Porto, rua do Bomjardim n.9 
69.

PKEÇO
Para o Porlo I$000 rs. — Para as pro

vincias 1 $ 100 rs. — Sendo . encadernada 
custa mais 200 rs.

LIVROS DE MISSA
Ha um variado sortimento de livros de mis

sa de capas de madre-perolla a 9^000, 10^ 
e 12$0Ó0, Ditos de capas de tartaruga a 8$000, 
9^000, 11^500 e 13^300. I)itds de capas de 
màrfim a 7^200, 9^000 e 11'4'100. Também 
há Hvros pequenos para creauças.

Manual do chrislào devoto
Contem éste interésssanlc livro, missa, ora-

gíwel g mm
Ou o Thaumaturgo Santo Anlonio, drama 

por Braz Martins,
He remettido para a provincia a quero en

viar 260 rs. em estampilhas do correio, á lo
ja dé J, J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26.

—TYP. UNIÃO LARGO DE ST.’'
O< I 1 ■ a •

‘ * A.G9STINH® N. L

Aempo.desculpa.de

